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ANEXO 1 

Paratextos do texto fonte incluídos nas reescritas 
brasileiras de Martín Fierro 

 

 
1 
O texto fonte e as reescritas brasileiras (Quadro 5) 

 
 

 

Texto fonte 

 

Reescritas 

Tradução de 

Nogueira 

Leiria 

Tradução de 

Collor Jobim 

Tradução de 

Ayala 

Tradução de 

Fagundes 

Adaptação 

de 

Angelis 

 
El gaucho 

Martín Fierro 

(la Ida) 

 

Impresso em 

dezembro de 

1972 e lançado 

a começos de 

1973. 

 

Ano de 

publicação: 

1972. 

 
Não indica a 

edição do texto 

fonte utilizada 

como 

referência. 

 

Ano de 

publicação: 

1980 

 
Não indica a 

edição do texto 

fonte utilizada 

como referência. 

 

Ano de 

publicação: 

1991 

 
Não indica a 

edição do 

texto fonte 

utilizada como 

referência. 

 

Ano de 

publicação: 

2012 

 
Referência: 

Edição Crítica 

coordenada por 

Élida Lois e 

Angel Núñez, 

Editora 

Scipione, 

Coleção 

Archivos, 1ª 

edição, 2001, 

Barcelona. 

 

Ano de 

publicação: 

1991 

 
Referência: 

Edição de 

Espasa-Calpe, 

1973, Buenos 

Aires. 

 

La vuelta de 

Martín Fierro 

(la Vuelta) 

 

Publicado em 

1879, após a 

morte do autor 

começa ser 

publicado junto 

com El gaúcho 

Martín Fierro 

(A ida). 

 

Publicada em 

1972, sob o 

título Martín 

Fierro, inclui A 

volta. 

 

Publicada em 

1980, sob o 

título Martín 

Fierro, não 

inclui A volta. 

 

Publicada em 

1991, sob o 

título Martín 

Fierro, inclui 

A volta. 

 

Publicada em 

2012, sob o 

título Martín 

Fierro, inclui A 

volta. 

 

Publicada em 

1991, sob o 

título A saga 

do gaúcho 

Martín Fierro, 

inclui 

passagens de 

A volta, 

porém, sem 

identificar 

cada parte do 

poema. 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 1311705/CA



150  

 

2 
Os paratextos do texto fonte nas reescritas brasileiras de Martín 
Fierro(* ) (Quadro 6) 
 

 Reescritas 

 

(A edição é identificada pelo autor da reescrita que 

inclui) 

Paratextos Nogueira 

Leiria 

Collor 

Jobim 

Walmir 

Ayala 

Antonio 

Fagundes 

José 

Angelis 

 

1. Carta a Zoilo Miguens (El gaucho Martín Fierro) 

 

Aparece em praticamente todas as edições atuais da 

obra na Argentina. 

 

Autor: José Hernández 

Data: Dezembro de 1972. Local: Buenos Aires 

Função: Hernández solicita a proteção de Zoilo Miguens, 

a quem chama “querido amigo”. “O destinatario da carta- 

prólogo, o fazendeiro José Zoilo Miguens, estava 

vinculado com a realidade social que descreve o poema. 

Em 1866, ano em que ostentava os cargos de juez de paz 

e comissário do antigo partido de Arenales, tinha 

denunciado perante seus superiores de forma reiterada os 

procedimentos arbitrários para o recrutamento de 

forças encaminhadas à fronteira” (Lois, 2001, p. XLV). 

 
 

Paratexto 

não 

incluído 

 
 

Paratexto 

não 

incluído 

 
 

Paratexto 

não 

incluído 

 
 

Paratexto 

incluído 

 

 

Tradução 

de Carin 

Brizola 

Weber 

 
 

Paratexto 

não 

incluído 

2. Discurso no Senado (El gaucho Martín Fierro)  

Não aparece nas edições atuais da obra na 

Argentina.  

Autor: Nicasio Oroño. 
Data: 8 de Outubro de 1869. Local: Buenos Aires 
Função: As palavras do senador justificam a posição 

de Hernández, na medida em que seu discurso 

“denuncia a injustiça e a ineficácia do serviço de 

fronteiras” (Lois, 2001, p. XLV). 

 
 

Paratexto 

não 

incluído 

 
 

Paratexto 

não 

incluído 

 
 

Paratexto 

não 

incluído 

 
 

Paratexto 

não 

incluído 

 
 

Paratexto 

não 

incluído 

 

3. “El payador” (El gaucho Martín Fierro) 

 

Não aparece nas edições atuais da obra na Argentina. 

 

Fragmento do poema escrito pelo romancista 

uruguaio Alejandro Magariños Cervantes 

Data e local desconhecidos 

Função: Poema lírico que “entronca a obra gauchesca 

com a literatura culta de ambiente rural platina” (Lois, 

2001, p. XLV). Pode que, com esta estratégia, 

Hernández tentasse suavizar as reações do público 

perante as subversões que a obra introduziu no plano 

linguístico. 

 

 

Paratexto 

não 

incluído 

 

 
Paratexto 

não 

incluído 

 

 
Paratexto 

não 

incluído 

 

 
Paratexto 

não 

incluído 

 

 
Paratexto 

não 

incluído 
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4. Notícia de La Nación (El gaucho Martín Fierro)  

Não aparece nas edições atuais da obra na 

Argentina. Autor: Desconhecido 

Data: 14 de novembro de 1972 
Local: Buenos Aires 

Funcão: Trata-se de um “fragmento de un artigo que 

reitera as reclamações sobre a situação dos soldados nos 

fortins” (Lois, 2001, p. XLV). Como o caso do discurso 

do senador Oroño, as denúncias publicadas num 

reconhecido jornal justificam a posição de Hernández. 

 
 

Paratexto 

não 

incluído 

 

 

Paratexto 

não 

incluído 

 

 

Paratexto 

não 

incluído 

 

 

Paratexto 

não 

incluído 

 

 

Paratexto 

não 

incluído 

 

5. El camino tras-andino (El gaucho Martín 

Fierro) Apareceu apenas na edição princeps da 

obra. 

Autor: José Hernández 

Data e local 

desconhecidos 

Função: Texto programático que trata da necessidade de 

unir, com vias férreas, as regiões de Cuyo e o Litoral. A 

função desse paratexto não é clara. Alguns teóricos 

acreditam que foi apenas dar mais corpo ao breve 

folhetim (Cf. Prieto, 2011). 

 

 

Paratexto 

não 

incluído 

 

 

Paratexto 

não 

incluído 

 

 

Paratexto 

não 

incluído 

 

 

Paratexto 

não 

incluído 

 

 

Paratexto 

não 

incluído 

 

6. Quatro palavras de conversa com os leitores 

(La vuelta de Martín Fierro) 

Aparece em algumas edições atuais da obra na 

Argentina Autor: José Hernández 

Data: 1979 
Local: Buenos Aires Função: carta-prólogo. 

 

 

 

Paratexto 

não 

incluído 

 

 

 

Paratexto 

não 

incluído 

 

 

 

Paratexto 

não 

incluído 

 

 

 

Paratexto 

incluído 

 

Traduçã

o de 

Carin 

Brizola 

Weber 

 

 

 

Paratexto 

não 

incluído 

 

 

 

 

 
 

 

(*) Foram incluídos os paratextos que apareceram nas edições princeps de A ida e A volta. A 

maioria foram publicados em todas as edições em vida do autor, exceto El camino tras-andino, e 

na atualidade, sua publicação é definida de acordo com os critérios que regem cada edição. 

Porém, os paratextos em sua totalidade foram considerados tradicionalmente pelos Estudos 

Literários para elucidar as interpretações atribuídas à obra e, comumente, são incluídos pelo 

menos alguns deles nas edições contemporâneas de todo tipo. Com frequência, trata-se da “Carta 

a Zoilo Miguens” e “Quatro palavras de conversa com os leitores”, paratextos cuja importância foi 

referida no Capítulo 3, onde foram apresentados e analisados fragmentos de ambos. Cabe 

acrescentar que existem ainda outros paratextos, posteriores às edições princeps, que foram 

adicionados com o tempo e que não foram incluídos no presente esquema por motivos de espaço. 

Eles são menos valorizados na cultura fonte e aparecem apenas em edições destinadas a um 

público erudito. Nenhum deles foi incluído nas reescrita brasileiras. Tratam-se, a modo de 

exemplo, da “Carta do Sr. Hernández aos editores da 8ª edição”, da “Advertência editorial da 12ª 

edição”, e outras cartas semelhantes dos editores ao público, na décima e na décimo-primeira 

edição. 
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Texto Fonte Espanhol padrão 

 
Allí un gringo con un órgano 

Y una mona que bailaba, 

Haciéndonos rair estaba, 

Cuando le tocó el arreo, 

¡Tan grande el gringo y tan feo! 

Lo viera cómo lloraba. 

 
Hasta un inglés zanjiador 

Que decia en la última guerra 

Que él era de Inca-la-perra 

Y que no queria servir, 

También tuvo que juir 

Y guarecerse en la Sierra. 

(I: 319-330) 

 
Allí un gringo con un órgano 

Y una mona que bailaba 

Haciéndonos reír estaba, 

Cuando le tocó el arreo, 

¡Tan grande el gringo y tan feo! 

Lo viera cómo lloraba. 

 
Hasta un inglés zanjeador 

Que decía que en la última guerra 

Él era de Inglaterra 

Y que no quería servir, 

También tuvo que huir 

Y guarecerse en la Sierra. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Marcas de oralidade: Nos 

versos 323-324 e 326-327 

podem-se observar exemplos 

de estruturas gramaticais 

próprias da oralidade. A 

ordem dos componentes da 

frase não obedece às normas 

padrões, porque visa recriar a 

espontaneidade que 

caracteriza a payada. 

Adicionalmente, a sintaxe 

singela facilita o fluir da 

leitura/do recitado. 

Sinéreses: a pronúncia 

de vogais que 

pertencem a duas 

sílabas diferentes na 

língua padrão como se 

fosse um ditongo, i.e., 

uma única sílaba, é uma 

das características mais 

frequentes da língua 

gauchesca (Lois, 2001). 

São exemplos as 

expressões dos versos 

321 (“rair” por “reír”), 

325 (“zanjiador” por 

“zanjeador”), 326 

(“decia” por “decía”) e 

328 (“queria” por 

“quería”). 

“Inca-la-perra”, mais 

do que uma recriação 

estilística da língua 

gauchesca, é, como foi 

mencionado no 

Capítulo 5, uma criação 

lexical paródica que 

contribui para a 

representação do 

sistema classificatório 

da sociedade 

hernandiana encenando 

as fraturas sociais. 

Alternâncias fonéticas são 

também muito frequentes na 

língua gauchesca. No verso 

329 aparece uma alternância 

entre h e j (“juir” por 

“huir”). Outra forma de 

alternância frequente é do j 

pelo f (“junción” por 

“función”, “juersa” por 

“fuerza”). 

ANEXO 2 
A construção da imagem do gaúcho Martín Fierro e de 
suas alteridades no plano formal: a língua gauchesca 
e as criações lexicais paródicas 
 
1 
A representação do imigrante 

 
1.1 
Características gerais da língua gauchesca e as criações lexicais 

hernandianas para a representação do imigrante 

(Quadro 7) 
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1.2 

Tratamento dispensado pelas reescritas brasileiras de Martín Fierro à 

língua gauchesca e às criações lexicais hernandianas para a representação 

do imigrante (Quadro 8) 

Texto Fonte Tradução de N. Leiria Tradução de Fagundes 

 

Allí un gringo con un órgano 

Y una mona que bailaba, 

Haciéndonos rair estaba, 

Cuando le tocó el arreo, 

¡Tan grande el gringo y tan feo! 

Lo viera cómo lloraba. 

 
Hasta un inglés zanjiador 

Que decia en la última guerra 

Que él era de Inca-la-perra 

Y que no queria servir, 

También tuvo que juir 

Y guarecerse en la Sierra. 

(I: 319-330) 

 

Um gringo com um realejo 

Com um mono que bailava; 

Fazendo-nos rir estava, 

Quando lhe tocou o arreio; 

Tão grande o gringo e tão feio, 

Se vissem como chorava!... 

 
Até um inglês valeteiro, 

O qual, na última guerra, 

Falava em “Inca-la-perra” 

E não queria servir, 

Teve também de fugir, 

Para esconder-se na serra. 

 

Tinha um gringo com um realejo 

E uma mona que dançava; 

Fazendo graças estava 

Quando lhe tocou o arreio; 

Tão grande o gringo e tão feio, 

Se vissem como chorava! 

 
Dizia um inglês valeteiro 

Que vinha da última guerra 

Que era da Íngua-da-Terra 

E não queria servir; 

Também teve que fugir 

Para se esconder na serra. 

Tradução de Collor Jobim Tradução de Ayala Adaptação de Angeli 

 

Um gringo de realejo 

Tinha um mico que dançava, 

E a fazer-nos rir estava 

Quando lhe tocou o arreio: 

Tão grande o gringo e tão feio, 

De se ver como chorava! 

 

E um inglês demarcador, 

Dizendo que na outra guerra 

Era de Inca-la-Perra 

E não quisera servir, Teve 

também de fugir 

Buscando abrigo na serra. 

 

Um gringo do realejo 

Tinha um mico que dançava, 

E a fazer-nos rir estava 

Quando lhe tocou o arreio: 

Tão grande o gringo e tão feio, 

Se vissem como chorava! 

 

E um inglês demarcador, 

Dizendo que na outra guerra 

Era de Inca-la-Perra 

E não quisera servir, 

Teve também de fugir 

Buscando abrigo na serra. 

 

O Canto III de A ida é recriado no 

segundo capítulo da adaptação de 

Angeli, porém, a passagem do 

personagem estrangeiro não foi 

recriada. 

 

O trecho citado, que pertence ao Canto III de A ida, encena o episódio em que 

Fierro foi recrutado forçadamente para servir como soldado. Na cena, os gaúchos 

campeiros, que foram surpreendidos pelas autoridades, se encontravam numa festa 

misturados com estrangeiros: um “gringo” responsável pelo espetáculo, que tocava 

um realejo e tinha uma macaca que dançava, e um inglês, escavador de valas. O 

primeiro estrangeiro, cuja nacionalidade é desconhecida, é apresentado quase 

caricaturalmente, tanto pela atividade circense que desempenha como pela reação 

pueril de chorar. O segundo, cuja profissão é associada à transformação geográfica 

e cultural que a campanha experimentava, precisa fugir para não ser recrutado. 

Antes de apartar-se do grupo, o personagem estrangeiro argumenta não querer 

servir como soldado porque numa guerra anterior já tinha servido para “Inca-la-

perra”. Através dessa expressão, que pode ser categorizada como uma fratura 
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linguística (Campra, 2001), o autor do texto fonte lança mão de uma criação 

paródica para encenar uma fratura social. Adicionalmente, a covardia dos 

estrangeiros contrasta com a atitude de Fierro, que se considera um homem honesto 

e, portanto, isento de penalidade, razão pela que decide ficar e obedecer. 

O quadro comparativo permite observar que as reescritas incluem menos 

marcadores morfofonéticos (Lois, 2001) para caracterizar a língua gauchesca, como 

as sinéreses, que aparecem no texto fonte nos versos 321, 325, 326 e 328, e as 

alternâncias fonéticas, como no verso 329. Adicionalmente, as marcas de oralidade 

no plano gramatical foram apagadas dos versos 323-324, onde a pontuação das 

reescritas procura minimizar o estranhamento que uma ordem sintática mais 

próxima da oralidade produz, e dos versos 326-327, onde foram realizados ajustes 

na ordem dos sintagmas com o mesmo objetivo. Em outras palavras, o texto fonte 

é abundante em marcas de oralidade e socioletais, enquanto as traduções 

apresentam menos marcas em geral, levando em consideração que não se espera 

que elas sejam recriadas exatamente nos mesmos versos que no texto fonte, mas 

produzam um efeito equivalente no texto alvo. 

Em relação à criação lexical paródica da passagem, “Inca-la-perra”, Fagundes 

é o único autor das reescritas que procurou recriar em português um efeito lúdico a 

partir da palavra “Inglaterra”. A solução que encontrou é “Íngua-da-Terra”. Pode- 

se dizer que, embora a conotação sexual da expressão se perdeu, o jogo linguístico 

do texto fonte foi recriado em certa medida por Fagundes. Por outro lado, os demais 

tradutores conservaram a expressão como no texto fonte, apesar de que para um 

falante de português que não conheça a língua espanhola não seria possível 

reconstruir o sentido metafórico a partir do significado literal da composição 

lexical. Foi constatado, adicionalmente, que os tradutores que não recriaram a 

expressão do texto fonte também não incluíram notas de rodapé. Do mesmo modo, 

nem o glossário que acompanha a tradução de Fagundes nem o que acompanha a 

tradução de Nogueira Leiria fazem referência a essa expressão. A única exceção é 

a tentativa de Nogueira Leiria de assinalar alguma particularidade, não definida, da 

expressão, razão pela qual adicionou aspas. 

Em suma, os aspectos mais característicos da língua gauchesca, do ponto de 

vista morfológico e fonético, e do ponto de vista do efeito de oralidade, não foram 

recriados em sua maioria. Semelhantemente, a tentativa de recriar em português a 

criação lexical paródica “Inca-la-perra” não foi muito bem sucedida. 
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2 
A representação da autoridade 

 
2.1 
Características gerais da língua gauchesca e as criações lexicais 

hernandianas para a representação da autoridade (Quadro 9) 

 

Texto Fonte                   Espanhol padrão 
 

 

A mí el juez me tomó entre ojos 

En la última votación‒ 

Me le había hecho el remolón 

Y no me arrimé ese día, 

Y él dijo que yo servía 

A los de la esposición. 

 

Y ansí sufrí ese castigo 

Tal vez por culpas ajenas‒ 

Que sean malas o seán güeñas 

Las listas, siempre me escondo‒ 

Yo soy un gaucho redondo 

Y esas cosas no me llenan. 

 

Al mandarnos nos hicieron 

Más promesas que a un altar‒ 

El juez nos jue a proclamar 

Y nos dijo muchas veces: 

«Muchachos, a los seis meses 
«Los van a ir a revelar» 

(I. 343-360) 

A mí el juez me tomó entre ojos 

En la última votación‒ 

Me le había hecho el remolón 

Y no me arrimé ese día, 

Y él dijo que yo servía 

A los de la oposición. 

 

Y así sufrí ese castigo 
Tal vez por culpas ajenas‒ Que 

sean malas o sean buenas 

Las listas, siempre me escondo‒ 

Yo soy un gaucho redondo 

Y esas cosas no me llenan. 

 

Al mandarnos nos hicieron 

Más promesas que a un altar‒ 

El juez nos fue a proclamar 

Y nos dijo muchas veces: 

«Muchachos, a los seis meses 
«Los van a ir a relevar» 

 

 

Marcas de oralidade: nos versos 351-

352 a ordem dos componentes da frase 

não obedece às normas padrões. Recria 

a espontaneidade da oralidade. 

Adicionalmente, as expressões 

“remolón” e “me arrimé” (versos 345 e 

346 respectivamente) contribuem para 

criar um efeito de coloquialidade. 

Marcas morfonéticas: 

no verso 357, “jue” 

substitui “fue”; no 

verso 351, “güeñas” 

substitui “buenas”; e no 

verso 349 o adverbio 

“así” é nasalizado, 

produzindo a expressão 

“ansí”. 

Adicionalmente, o 

segundo “sean” do 

verso é grafado com 

tilde no a, modificando 

a pronúncia 

O presente fragmento 

de Martín Fierro 

apresenta dois 

exemplos de fraturas 

linguísticas: No verso 

348, Hernández troca 

“oposición” por 

“esposición” 

(expressão assibilada 

do verbete 

“exposición” em 

língua padrão), e no 

verso 360 o poeta 

troca “relevar” por 

“revelar”. 
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1.2 

Tratamento dispensado pelas reescritas brasileiras de Martín Fierro à 

língua gauchesca e às criações lexicais hernandianas para a representação 

da autoridade (Quadro 10) 

 

 
Texto Fonte Tradução de N. Leiria Tradução de Fagundes 

 

A mí el juez me tomó entre ojos 

En la última votación‒ 

Me le había hecho el remolón 

Y no me arrimé ese día, 

Y él dijo que yo servía 

A los de la esposición. 

 
Y ansí sufrí ese castigo 

Tal vez por culpas ajenas‒ 

Que sean malas o seán güeñas 

Las listas, siempre me escondo‒ 

Yo soy un gaucho redondo 

Y esas cosas no me llenan. 

 
Al mandarnos nos hicieron 

Más promesas que a un altar‒ 

El juez nos jue a proclamar 

Y nos dijo muchas veces: 

«Muchachos, a los seis meses 
«Los van a ir a revelar» 

(I. 343-360) 

 

O juiz me trazia de olho 

Desde a última eleição : 

Fazendo-me de espertalhão 

Eu lá não fora esse dia, 

E ele disse que eu servia 

Aos outros da “esposição”! 

 
Sofri tamanho castigo 

Talvez por culpas alheias; 

Sejam bonitas ou feias 

As listas, sempre me escondo: 
- Sou um gaúcho redondo 

E com elas não se enleia. 

 
Mais promessas nos fizeram 

Do que junto de um altar; 

O juiz veio proclamar 

E dizer-nos muitas vezes: 

- “Amigos! daqui a seis meses 

Virá quem vos revezar”... 

 

O juiz tinha me marcado 

Na última votação 

Eu me fiz de remolão 

E não votei nesse dia, 

E ele disse que eu servia 

Aos outros da oposição. 

 
Que assim sofresse castigo 

Talvez por culpas alheias: 

Sejam belas ou feias, 

Das listas sempre me escondo: 

Sou um gaúcho redondo, 

E essas coisas não me enleiam. 

 
Nessa hora nos fizeram 
Mais promessas que a um altar; 

E o juiz chegou a proclamar 

E nos dize muitas vezes: 

“Rapazes, daqui a seis meses 

Vamos todos a trocar”. 

Tradução de Collor Jobim Tradução de Ayala Adaptação de Angeli 

 

De olho me tinha o juiz 

Desde a última eleição 

Preguiçoso e bonachão, 

Eu lá não fora no dia, 

E ele disse que eu servia 

Às forças da oposição. 

 

Assim sofri o castigo 

Talvez por culpas alheias, 

Pois, sejam belas ou feias, 

Tais listas eu nunca assino: 

Eu sou gaúcho ladino, 

Não me envolvo nessas teias. 

 
Ao nos soltar, nos fizeram 

Mais promessas que a um altar, 

E o juiz a proclamar 

E a dizer-nos muitas vezes: 

“Amigos, daqui a seis meses 

Há de alguém vos relevar” 

 

De olho me tinha o juiz 

Desde a última eleição. 

Preguiçoso e bonachão 

Eu lá não fora esse dia, 

E ele disse que eu servia 

Ás forças da oposição! 

 

Assim sofri o castigo 

Talvez por culpas alheias. 

Que sejam belas ou feias 

Tais listas, eu nunca assino: 

Eu sou um gaúcho ladino 

Não me envolvo nestas teias. 

 
Ao mandar-nos nos fizeram 

Mais promessas que a um altar, 

E o juiz a proclamar 

E dizer-nos muitas vezes: 

“Rapazes, daqui há seis meses 

Alguém vos vai libertar.” 

 

Na última noite houve um baile. 

Todos dançavam e bebiam. A 

alegria transbordava (...) De 

repente, já perto da meia-noite, 

o salão foi invadido por uma 

tropa. Era a milícia provincial 

(...) Por azar, o juiz 

imediatamente antipatizou 

comigo. Portanto, logo me vi 

atado por fortes tiras de couro e 

atirado no meio de um grande 

grupo que já viera preso de 

outros lugarejos (...) Tentei 

argumentar que tinha mulher e 

filhos, que ficariam 

desamparados, mas de nada 

adiantou (p. 8-9). 

 

O trecho citado, também do Canto III, explica a razão pela qual Fierro é 

recrutado: como não tinha votado na última eleição, o juiz o acusa de servir à 

oposição. Não é de se estranhar que um personagem da campanha do fim do século 

XX não tenha interesse pela política, ainda mais levando em consideração que as 
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eleições costumavam ser fraudulentas, como demonstraram pesquisas históricas 

(Garaviglia, 2001). Seguidamente, na segunda estrofe, aparece o tópico das listas: 

associadas com o mundo da civilização que impunha o progresso sem escrúpulos, 

com a impunidade da autoridade, com as novas leis que contrariavam a lei 

consuetudinária da campanha, as listas – de votantes, de recrutados, de pagamentos, 

de dívidas – representavam, para o homem analfabeto do pampa, um ardil 

(Schvartzman, 2001). Por último, na terceira estrofe, faz-se referência à promessa 

de que os recrutados seriam revezados em seis meses, compromisso que terminou 

não sendo honrado. 

O quadro comparativo permite constatar que a adaptação de Angeli foi escrita 

completamente em língua padrão e que as reescritas restantes, como no trecho 

analisado anteriormente, não incluem marcadores morfofonéticos para caracterizar 

a língua gauchesca. Em relação às marcas identificadas como responsáveis pelo 

efeito de coloquialidade, a ordem gramatical dos versos 350-351 foi normalizada 

pelos tradutores, exceto por Nogueira Leiria; a tradução de “remolón” (preguiçoso, 

quem tenta evitar cumprir uma tarefa) apresenta algumas dificuldades; e 

“arrimarse” é traduzido por expressões padronizadas. 

No que concerne às duas fraturas linguísticas – “esposición” e “revelar” –, 

cabe esclarecer que no trecho analisado não são criações verbais propriamente, mas 

apelam ao jogo paródico transpondo palavras de um universo lexical para outro 

completamente diferente. Os desvios, que aparentam ser consequência da 

semelhança entre os significantes das palavras trocadas, produzem um 

deslocamento de significados e contribuem para criar conotações buscadas pelo 

autor. Em outras palavras, os vocábulos intrusos se camuflam entre as marcas 

morfofonéticas do registro rural como desvios da língua padrão, porém, sua função 

não é caracterizar a língua gauchesca, mas sim instaurar a subversão. Em ambos os 

casos, o discurso da autoridade, indiretamente referido por Martín Fierro, é 

subvertido: em primeiro lugar, o mundo da política e os sistemas de participação 

democráticos são associados – aparentemente devido a uma confusão ou à 

ignorância do personagem – com uma exposição; e, em segundo lugar, o universo 

militar é contaminado pelo discurso religioso insinuando que ambos se 

caracterizam por serem falaciosos. Segundo Fierro, o juiz tinha afirmado que os 

soldados seriam “revelados” (em vez de “relevados”, i.e., revezados) em seis 

meses, dentre outras promessas que os recrutados ouviram, como “um altar”, e 
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nunca foram cumpridas. 

Ambas as fraturas linguísticas que assinalam a ruptura entre duas 

cosmovisões que conviviam – a da autoridade e dos gaúchos – foram normalizadas 

pelos tradutores, exceto por Nogueira Leiria, que manteve a expressão “esposição” 

e adicionou aspas, como tinha feito no verso 327. Por outro lado, a adaptação de 

Angeli, escrita completamente em língua padrão, oferece uma representação da 

autoridade através dos recursos narrativos, mostrando-a como injusta e 

desapiedada. A resultante imagem negativa da autoridade, enfatizada com afinco 

pela reescrita de Angeli, condiz com a interpretação mais difundida no sistema 

literário fonte, embora se percam detalhes como a razão da antipatia do juiz e as 

promessas que o governo fez aos recrutados para eles obedecerem à ordem de 

recrutamento. 

Em conclusão, a análise dos trechos escolhidos corroborou que, em geral, as 

características da língua gauchesca não foram recriadas pelos autores das reescritas 

do sistema literário alvo, nem foram desenvolvidas outras estratégias para distinguir 

o registro rural dos personagens do português padrão, assinalando a peculiaridade 

daquele linguajar. Do mesmo modo, as fraturas linguísticas utilizadas pelo autor do 

texto fonte para caracterizar as alteridades de Fierro, os imigrantes e a autoridade, 

não foram recriadas em sua maioria. 
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